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E mais
Novo teste para Hepatite D, Publicidade médica, 

Puro deleite e Além do Jaleco
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é ter o rio e o mar
perto de

Privilégio
Você

Rua Imbassaí, Mata de São João - Linha Verde.
(Entrada na rotatória ao lado do Hotel Costa dos coqueiros)

71 98758-0246
Vendas Projeto arquitetônico Realização Saiba mais Iniciar conversa

Rua Imbassaí, Mata de São João - Linha Verde. (Entrada na rotatória ao lado do Hotel Costa dos Coqueiros) Em conformidade com a Lei n° 4.591/64, informamos que as fotos, 
perspectivas, equipamentos, móveis, iluminação, vegetação e paisagismo utilizados neste material têm caráter meramente ilustrativo. Por se tratar de material impresso, 
as imagens poderão não retratar ielmente as cores naturais dos materiais. Responsável técnico: Emerson de Andrade Meirelles. Bomim Filho - CREA;
BA: 44.908-D. Projeto arquitetônico: Carlos Frederico Figueiredo Campelo - CAU: A2046-0. Alvará de Construção n° 0269/2022

Realize seu sonho
Sua chance de morar cercado pelo mar e pelo rio Imbassaí, com o 
conforto e segurança que sua família merece, está mais próximo do 
que nunca.

71 99733-3535



EDITORIAL

É com imensa satisfação e um profundo senso de 
compromisso que retorno à presidência da Associação 
Bahiana de Medicina (ABM). Expresso minha gratidão 
pela confiança depositada em nossa diretoria, refletida na 
recondução à presidência desta nobre entidade.

Este editorial marca o início de uma nova etapa, a primeira 
revista da minha gestão, e trago comigo a convicção de 
que, juntos, continuaremos a fortalecer os laços que unem a 
medicina, nossa classe e a saúde da população.

Nesta edição da ABM+Saúde, que marca os 15 anos da revista, 
trazemos textos que passam por diversos temas de interesse 
do médico e do estudante de Medicina, a exemplo do uso 
da Inteligência Artificial, e como ela vem sendo aplicada em 
diversas áreas da medicina, auxiliando médicos a identificar 
doenças e determinadas condições por meio da análise de 
imagens como radiografias, ressonâncias e tomografias.

Já no Saúde em Foco, trazemos os avanços para o tratamento 
da hepatite D. A novidade é um teste de laboratório que 
comprova a quantidade de vírus nos pacientes infectados, 
além de ajudar os médicos a monitorar o quadro clínico desses 
doentes.

Vocês também irão encontrar uma reportagem especial sobre 
a publicidade médica. Nela, falamos sobre a nova resolução do 
Conselho Federal de Medicina (CFM), que atualizou as regras 
para a publicidade médica que passam a vigorar a partir de 
março de 2024.

Na matéria especial Nova diretoria empossada, eu passo um 
pouco da minha visão sobre o momento da medicina na Bahia e 
no Brasil: abertura de novas faculdades e aumento substancial 
do número de médicos, telemedicina, defesa profissional, entre 
outros pontos. Explico também, os planos para os próximos 
três anos à frente da entidade, como a atualização do Estatuto 
da ABM e o incremento da participação dos médicos na 
Associação, especialmente os mais jovens, que muitas vezes 
não se veem representados no movimento médico.

Em mais uma edição do Além do Jaleco, contamos a história 
de médicos que também são artesãos.

Espero que vocês gostem. Boa leitura!

Robson Moura
Presidente da ABM

Rua Baependi, 162, Ondina. 
Salvador-BA.

CEP: 40170-070 
Tel: (71) 2107-9666.
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Homenagem a grandes nomes da medicina 

Comemorando seus 81 anos, a Associação 
Bahiana de Medicina (ABM) realizou, no dia 26 
de outubro, na sede (Ondina), uma cerimônia de 
homenagem de ‘Mérito Médico’ a diversos profis-
sionais. Na oportunidade, também foi celebrado o 
Dia do Médico. 

Este ano, foram homenageados, a patologista 
Achiléa Lisboa Bittencourt (mérito acadêmico), 
a infectologista Nanci Ferreira da Silva (SUS), a 
cirurgiã pediátrica Maria do Socorro Mendonça 
de Campos (associativismo), a anestesiologista 
Maria Lúcia Bomfim Arbex (atuação no interior do 
estado) e o ginecologista e obstetra Luiz Eduardo 
Machado (in memoriam).

A mesa solene incluiu a secretária de Saúde do 
Estado, Roberta Santana; os presidentes da ABM, 
da Academia de Medicina da Bahia e do Sindimed-
-BA, respectivamente, César Amorim Neves, César 
Augusto de Araújo Neto e Rita Virgínia Marques 
Ribeiro; o diretor da Faculdade de Medicina da 
UFBA, Antônio Alberto Lopes; e o ex-presidente 
do Cremeb, conselheiro José Abelardo Garcia de 
Meneses, que representou a entidade. 

Revista completou 15 anos

A Revista ABM+Saúde completou 15 anos em 2023. Ao longo desta caminhada, foram 57 
edições, que apresentaram aos leitores conteúdos de qualidade, sobre fatos de interesse 
da classe médica e também da população em geral. Atualmente, a distribuição da publica-
ção aos médicos ocorre em formatos impresso e digital.

“A força e a longevidade desta revista são resultados de um trabalho feito com muita de-
dicação e esforço por uma equipe comprometida com a qualidade”, destacou a diretora-
-executiva da Lux Comunicação e Editora, Ana Lúcia Martins.

Foram 15 anos também de avanços. Em 2018, foi lançado o site ABM+Saúde, no endereço 
www.revistaabm.com.br, cujo foco é proporcionar ainda mais informações ao público e 
prestar serviço para a população, trazendo temas voltados à saúde, sempre com fontes 
confiáveis e que se destacam na medicina.

O Cerimonial Rainha Leonor convida você a conhecer o espaço de 
eventos onde seus sonhos se tornarão realidade. Com uma equipe 

dedicada e infraestrutura incomparável, estamos prontos para 
celebrar com conforto, segurança e toda a beleza que esses 

momentos merecem.

Celebre momentos
inesquecíveis em 2024

Faça um tour virtual no site: cerimonialrainhaleonor.org.br

Reserve sua data no espaço mais 
completo e desejado de Salvador.
Entre em contato:
      (71) 99964-3345  | (71) 2203-9668
ou solicite um orçamento aqui:

1.600m² de 
área

Acústico e 
climatizado

Salão principal 
com 1.300m² e
3 salões anexos 
com 325m²

Área verde 
com 660m²

Brinquedoteca

1.500 pessoas 
sentadas

Copa equipada

Estacionamento 
para 250 vagas e 
VIP para 13 vagas

Capela e 
arquitetura 
secular

Equipamentos 
modernos

Sala de apoio
e camarim

Tenha acesso a todas essas possibilidades no mesmo lugar:
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Placa marca 
implantação da 

energia fotovoltaica

Bahia sedia Conselho 
Deliberativo da AMB

Uma placa que faz alusão à implantação da 
energia fotovoltaica na sede administrativa 
da Associação Bahiana de Medicina e na 
Sede Social (antigo Clube dos Médicos) foi 
descerrada pelo então presidente da ABM, 
Dr. César Amorim; pelo vice-presidente Dr. Ni-
valdo Filgueiras; e pelo então diretor adminis-
trativo e novo presidente, Dr. Robson Moura.

Duas usinas fotovoltaicas foram implan-
tadas, com dois inversores e 84 placas 
no Clube Social e quatro inversores e 146 
placas na sede administrativa, em Ondina. 
Com a iniciativa, será alcançada uma efici-
ência energética de praticamente 550 kw, 
com economia de R$19.600/mês na conta 
de energia. O financiamento foi feito em 48 
parcelas e o payback da operação se dará 
em média de três anos.

O então presidente da Associação Bahiana 
de Medicina (ABM), Dr. César Amorim, e o 
vice-presidente Dr. Nivaldo Filgueiras, par-
ticiparam, no dia 30 de novembro, do Con-
selho Deliberativo da Associação Médica 
Brasileira (AMB), realizado no Wish Hotel 
da Bahia, em Salvador. Na ocasião, Dr. Cé-
sar falou sobre a questão da “invasão” às 
especialidades médicas e defendeu a apro-
ximação com as Ligas de Medicina, como 
forma de atrair os jovens médicos.
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O novo presidente da Associação Bahiana de Medicina 
(ABM), Dr. Robson Moura, e o então presidente da enti-
dade, Dr. César Amorim, receberam no dia 11 de outu-
bro, o deputado estadual Alan Sanches e o vereador de 
Salvador, Duda Sanches, na sede da Associação. Du-
rante o encontro, eles debateram temas relacionados à 
ABM e à classe médica. Na data, Dr. Robson ocupava o 
cargo de diretor administrativo da entidade. 

Encontro com parlamentares





ALÉM DO JALECO

Embora goste muito de fazer crochê, Dra. Julia não 
tem conseguido se dedicar como gostaria. “O crochê 
demanda muito tempo, o que não tenho tido muito, 
ultimamente, mas gosto de fazer roupas e bolsas para 
presentear”, disse. Sua dedicação maior é com as pin-
turas a óleo e os bordados sobre tela, técnica que dá 
um surpreendente efeito à pintura. 

Ela já fez duas exposições individuais e sete coletivas, 
foi premiada em vários salões de arte, inclusive fora 
do Brasil, e tem obra exposta no Museu de Artes e Ofí-
cios do Orobó, na Chapada Diamantina. 

“A arte me ajudou muito na prática da empatia e da 
humanização com meus pacientes, sem falar que foi 
importante para a minha saúde mental durante a pan-
demia. Eu me sinto plena quando estou fazendo essas 
atividades. Focar no processo criativo é muito bom, é 
quase como uma meditação ativa”, revela a médica.

Médicas baianas mostram que também desen-
volveram talentos em outras áreas fora da 
medicina, e algumas delas descobriram as 

habilidades ainda crianças. Hoje, mesmo na correria 
do dia a dia, não deixaram de lado o trabalho como ar-
tesãs. Usam suas mãos habilidosas na arte de pintar, 
bordar e costurar.

A oftalmologista Julia Comarella descobriu seus ta-
lentos manuais ainda na infância, com o desenho; o 
crochê, apresentado pela sua avó; e o bordado, que 
aprendeu com sua mãe. Ao longo da vida, mesmo 
exercendo a medicina, aprimorou suas técnicas, e 
durante a pandemia, aproveitou para fazer cursos de 
artes visuais e pintura realista, atividades as quais se 
dedica bastante, inclusive como professora na Acade-
mia de Arte da Bahia. Também aceita trabalhos sob 
encomenda, quando possível. 
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MÃOSMÃOS
talentosas

Médicas mostram habilidade na arte de pintar, 
bordar e costurar
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va; e aos 16 anos fez um vestido de uma noiva 
de verdade. Foi através da costura que ela co-
meçou a ganhar seu próprio dinheiro, trabalhan-
do durante o dia e estudando à noite, até que 
passou a se dedicar à medicina, que sempre foi 
o seu sonho. “Por ser de família humilde, sem 
recursos, eu enfrentei muitos desafios para con-
seguir me formar, mas nunca abandonei a cos-
tura”, declarou. 

Hoje, para ela, costurar é um hobby prazeroso, 
por toda a memória afetiva que carrega. “Eu re-
vivo minha história a cada roupa que costuro 
e construo com amor e dedicação. Minha filha 
também é médica e fiz questão de fazer o pri-
meiro jaleco dela”, afirmou. Quando há uma fol-
ga, Dra. Elza corre para sua máquina e cria mo-
delos para si mesma, para os filhos e amigas. 
“Eu faço uma roupa no domingo e na segunda-
-feira já vou trabalhar com ela. Não guardo nada 
para depois”, disse a médica, que, atualmente, 
tenta passar a arte da costura para a filha.

A costura sempre foi forte na vida da médica neu-
rologista Elza Magalhães, nascida e criada em 
uma família de mulheres costureiras. Como ela 
mesma gosta de dizer, “sou uma simples costurei-
ra que virou médica”. Desde menina, já fazia rou-
pas de festa para as bonecas das amigas, inclu-
sive vestido de noiva, que ela mesma planejava. 
“Eu fazia o casamento da boneca, criava e costu-
rava os modelos das roupas para as festinhas de 
todas as bonecas e também para mim e minhas 
amigas”, recorda. 

Aos 12 anos, pediu para a tia deixá-la frequentar 
a sua escola de corte e costura; aos 14 anos, pas-
sou a costurar profissionalmente, como ajudante 
da costureira mais famosa da cidade onde mora-

“A arte me ajudou muito 
na prática da empatia e da 
humanização com meus 
pacientes, sem falar que foi 
importante para a minha 
saúde mental durante a 
pandemia.”

Julia Comarella

Dra. Julia usando um 
casaquinho de crochê 

feito por ela

Bordado
sobre tela 

Dra. Elza e o mais 
recente conjunto 
de blusa e calça 

costurado por ela

“Eu faço uma 
roupa no 
domingo e na 
segunda-feira 
já vou trabalhar 
com ela. Não 
guardo nada 
para depois.”
Elza Magalhães



A
pós um processo que durou 
mais de três anos, o Conselho 
Federal de Medicina (CFM) atu-
alizou as regras para a publici-

dade médica (Resolução nº 2.336/2023). 
O novo texto permite que o médico divul-
gue seu trabalho nas redes sociais, faça 
publicidade dos equipamentos disponibi-
lizados no seu local de trabalho, publique 
selfies e, em caráter educativo, use ima-
gens de seus pacientes ou de banco de 
fotos. Também autoriza a divulgação dos 
preços das consultas e a realização de 
campanhas promocionais. 

Os profissionais de medicina devem es-
tar cientes das novas diretrizes e ajustar 
suas práticas de marketing médico. É im-
portante atentar para fazer a revisão de 
sites, redes sociais e outros materiais de 
marketing, a fim de garantir a conformida-
de com as novas regulamentações. Quan-
to aos anúncios publicitários, os médicos 
deverão colocar nas peças, o número do 
Registro de Qualificação de Especialista 
(RQE), médicos com pós-graduação pode-
rão anunciar a qualificação no currículo, 
mas não como especialistas, e em nenhu-
ma hipótese, é permitida a promessa de 
resultados.

Novas diretrizes buscam ajustar 
práticas de marketing na área

Emmanuel Fortes

ESPECIAL

“Além da necessidade de rever periodicamente o 
que o CFM edita para se adequar à realidade, fo-
mos afetados por mudanças na tecnologia e cos-
tumes. Com isso, houve a necessidade de fazer 
uma releitura de leis nonagenárias, octagenárias 
e septuagenárias, que embora autorizassem os 
médicos e a medicina a publicizar, sempre foram 
barradas pelos próprios médicos, seja individual-
mente ou através de suas instituições representa-
tivas”, declarou o 3º vice-presidente e diretor do 
Departamento de Fiscalização do Conselho Fede-
ral de Medicina, Emmanuel Fortes.

O diretor destaca que a nova resolução também 
veio para incorporar o conceito das redes sociais, 
consideradas veículos de comunicação de mas-
sa, onde o médico deve se apresentar sempre 
para dar informações de caráter educativo, não 
podendo angariar clientela. Segundo ele, os pro-
fissionais devem entender que as redes têm cará-
ter individual e a publicidade pode ser feita para 
formar, manter ou ampliar a clientela.

Conforme explicou, ao mostrar “o antes e o de-
pois” de procedimentos, serão necessárias, obri-
gatoriamente, quatro etapas, sem as quais, a pu-
blicação será considerada como autopromoção e 
sensacionalismo. São elas: a apresentação de um 
quadro clínico abordável pela medicina; a expo-
sição de imagem correspondente a esse quadro; 
a resultante do tratamento; e, por fim, retirado da 
própria base de dados do médico ou da literatura 
médica, os possíveis resultados insatisfatórios, 

mantendo a medicina como atividade meio, não 
atividade fim. “A leitura das novas regras é impera-
tiva para tornar a propaganda/publicidade médica 
virtuosa como desejamos. É importante lembrar 
aos médicos que a medicina é extremamente regu-
lada em termos de leis”, conclui o diretor do CFM.

Testemunhos de pacientes

Sobre os testemunhos de paciente, a nova resolu-
ção determina que os médicos podem utilizá-los 
em materiais de marketing médico, para demons-
trar seu compromisso com o atendimento de qua-
lidade, porém, há restrições.  Entre os critérios 
para isso estão: o material deve estar relacionado 
à especialidade registrada do médico; não pode 
acontecer nenhum tipo de manipulação na ima-
gem; e a foto deve vir acompanhada de texto edu-
cativo. É preciso informar as indicações terapêuti-
cas e fatores que possam influenciar no resultado. 

Código de Ética Médica

O presidente do Conselho Regional de Medicina 
do Estado da Bahia (Cremeb), Dr. Otávio Maram-
baia, ressalta que os médicos devem trilhar o ca-
minho do Código de Ética Médica e que a nova re-
solução não revoga o que está escrito no Código. 
“O exercício da divulgação e da publicidade por 
parte de todos os médicos é correto e adequado, 
desde que se obedeça às diretrizes do Código de 
Ética Médica, que está em pleno vigor. A primei-
ra coisa que se deve ter em mente é não causar 
prejuízo ao paciente; a segunda é procurar o bem 
do paciente; e, por fim, não menos importante, o 
respeito à autonomia do paciente”, alerta. 

Marambaia reforça que essa nova resolução do 
CFM, na verdade, atualiza conceitos em função do 
desenvolvimento das mídias sociais. No entanto, 
algumas regras continuam absolutamente pre-
sentes e vigentes. “É preciso entender que alguns 
importantes elementos continuam e devem ser ob-
servados pelos médicos nas publicações. A exem-
plo do respeito ao direito do paciente, assim como 
a não exposição de detalhes quando não houver 
concordância dele, e obviamente, ter sempre o cui-
dado de buscar a autorização do paciente para tal 
divulgação”, reforçou o presidente do Cremeb.
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Regras na
PUBLICIDADE

MÉDICA

 “A leitura das novas 
regras é imperativa para 
tornar a propaganda/
publicidade médica 
virtuosa como desejamos. 
É importante lembrar aos 
médicos que a medicina 
é extremamente regulada 
em termos de leis.”
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A Inteligência Artificial (IA) vem, de forma 
crescente, proporcionando avanços na 
área de saúde, sobretudo nos diagnósti-
cos médicos, oferecendo maior precisão e 

rapidez, por exemplo, na interpretação de exames de 
imagens, como radiografias e tomografias. Pode ain-
da, auxiliar os profissionais na detecção precoce de 
doenças, analisando grandes conjuntos de dados de 
milhões de pacientes para identificar padrões que po-
dem escapar à percepção humana. Além disso, con-
tribuir na otimização de tratamentos personalizados e 
na agilidade da triagem de pacientes. 

O médico-cientista Daniel Ferraz, especialista em IA, 
enfatiza ser crescente a necessidade de profissionais 
da área de saúde aprenderem a lidar 
com as novas tecnologias baseadas 
em Inteligência Artificial. “A compreen-
são dos algoritmos, a interpretação de 
resultados e a colaboração eficaz com 
sistemas automatizados são aspectos 
cruciais para garantir que a IA seja uma 
aliada valiosa na prestação de cuida-
dos de saúde. Importante salientar que 
a tomada de decisão do ponto de vista 
de saúde é o ato médico, e cabe ao pro-
fissional essa decisão”, destacou.

Head do Setor de Inteligência Artificial 
da Rede D’Or, Ferraz destaca o progra-
ma de rastreio de doenças crônicas 
com uso de IA, como um avanço para 
os prestadores de saúde, celebrado 
pelos profissionais envolvidos. “Esta-
mos com programas de screening de 
doenças oncológicas, nos quais algo-
ritmos de IA fazem a leitura de laudos 
de exames, com rastreio dos casos 
suspeitos, direcionando-os para o médico solicitan-
te, diminuindo o tempo de diagnóstico, melhorando o 
prognóstico dos pacientes”, citou.

Um programa pioneiro no país para o rastreio de do-
enças utilizando Inteligência Artificial foi iniciado nos 
hospitais São Rafael e Cardio Pulmonar. Ele consiste 
em identificar indícios de doenças e fatores de risco em 
pacientes sem sintomas, através de uma foto do fundo 
do olho do indivíduo, avaliada por uma ferramenta digi-
tal de IA. “Sabe-se que muitas doenças se manifestam 
por alterações oculares. Os vasos dos olhos têm mui-
ta semelhança com os vasos do coração, do cérebro 
e dos rins e, com isso, podemos identificar fatores de 

risco e alterações vasculares de forma não invasiva, in-
dolor e de simples aquisição, sem uso de contraste e 
ou radiação”, informou Ferraz. Ele lembra que a retina 
é o único órgão onde os vasos sanguíneos são vistos 
diretamente sem medidas invasivas, e muitas doenças 
estão relacionadas a danos nestes vasos. Portanto, se-
gundo Ferraz, examinando-os diretamente com valida-
ção de um grande conjunto de dados de IA é possível 
detectar os primeiros sinais de doenças relacionadas.

No futuro, Dr. Daniel Ferraz acredita em uma integração 
mais ampla da IA na medicina, possibilitando avanços 
ainda maiores na personalização de tratamentos, des-
coberta de novas terapias e gestão eficiente de dados 
de saúde. “No entanto, é essencial equilibrar o avanço 

tecnológico com a manutenção de uma 
abordagem humana e ética na prática 
médica. A cooperação entre médicos 
com essas novas tecnologias será mui-
to importante para maximizar os bene-
fícios para os pacientes”, citou.

Urologista, chefe do Serviço de Urolo-
gia e Cirurgia Robótica do Hospital Ma-
ter Dei e do Instituto Baiano de Cirurgia 
Robótica, o médico Nilo Jorge Leão 
destaca que, além de contribuir no pro-
cesso de diagnóstico, a IA vem sendo 
aplicada às plataformas cirúrgicas, 
como é o caso da cirurgia robótica. “As 
plataformas, que são necessariamente 
operadas por um cirurgião, possuem 
estratégias tecnológicas para propor-
cionar maior segurança, como em 
caso de movimentos bruscos. O robô 
bloqueia o movimento de uma pinça 
com aumento e tridimensionalidade da 
visão do cirurgião”, informou. 

Para Leão, a Inteligência Artificial já está inserida en-
tre os médicos baianos e destacou como exemplo, o 
case do radiologista Valter Ribeiro Júnior, que criou 
um aplicativo chamado Laudite, que ajuda a automa-
tizar correções dos laudos, evitando erros. Ele citou 
ainda os investimentos realizados pelas unidades de 
saúde. O Hospital Mater Dei, por exemplo, adquiriu a 
empresa A3 Data, especialista em práticas que envol-
vem o uso da Inteligência Artificial. A rede, segundo 
ele, tem acreditado no uso da IA para a elaboração 
de métricas, avaliação de resultados, sistematização 
de condutas, fiscalização de resultados e controle de 
qualidade. 

“No entanto, 
é essencial 

equilibrar o avanço 
tecnológico com 
a manutenção de 
uma abordagem 

humana e ética na 
prática médica. 
A cooperação 
entre médicos 

com essas novas 
tecnologias será 
muito importante 
para maximizar os 
benefícios para os 

pacientes”

Daniel Ferraz
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Inteligência
Novas tecnologias garantem precisão e rapidez, 

sobretudo em diagnósticos 

A FAVOR DA MEDICINA



MÁQUINAS X MÉDICOS

Outra referência em Inteligência Artificial na área de saú-
de, o doutor em Bioquímica e professor da USP, Helder 
Nakaya, faz uma comparação entre o médico e a máqui-
na. “Se a gente pensar friamente, ele é um computador. 
Aprendeu durante anos e anos na faculdade e na clínica 
a reconhecer alguns padrões. Quando chega o pacien-
te, ele recebe dados de entrada, como por exemplo os 
sintomas relatados; consegue ver os exames; processa 
aquela informação; e interpreta os resultados. O médi-
co analisa as imagens, os exames, olha para o paciente, 
lembra tudo o que estudou e compara com outros casos 
que conviveu no passado. Baseado nesse processamen-
to, ele indica uma saída, que é o diagnóstico da doença 
e o tratamento adequado. Então, na verdade, o médico 
funciona mais ou menos como um computador”, explica.

Segundo Nakaya, estima-se que o médico seja capaz 
de lembrar de seis casos similares, em média, para 
cada caso mais raro. “E se a gente conseguisse co-
locar na cabeça desse médico milhões de casos, mi-
lhões de relatos, milhões de imagens médicas, casos 
anteriores de epidemiologia, genética, artigos científi-
cos, e depois processasse tudo e fosse capaz de gerar 
um diagnóstico?”, perguntou. É isso que a Inteligência 
Artificial faz, segundo ele, ao juntar informações para 
poder pensar. Desta forma, empresas estão ‘ensinan-
do’ a máquina a pensar como médico, usando diver-
sos dados. Essa técnica, chamada de aprendizado de 
máquina ou machine learning, busca fazer a máquina 
aprender a interpretar esses resultados. 

RISCOS

Nakaya lembra que é necessário entender que a quan-
tidade de dados que alguém usa para treinar uma má-
quina é extremamente importante para ela aprender 
um determinado padrão. “A qualidade da Inteligência 
Artificial vai depender da qualidade e da quantidade 
dos dados”, enfatizou. Mas, segundo o cientista, tam-
bém existem riscos neste processo de aprendizado, 
da mesma forma que entre os seres humanos. “Se a 
gente fornecer dados que são inventados, machistas, 
sexistas, ilegitimamente obtidos, isso vai ser levado 
em conta pela Inteligência Artificial”, enfatizou.

Para Helder Nakaya, os médicos não serão substi-
tuídos por máquinas. “Primeiro porque as máquinas 
sempre precisam de alguém para treiná-las. Os médi-
cos são importantes para fornecer justamente essas 
informações para que elas sejam treinadas. O segun-
do ponto é que os médicos possuem essa inteligência 
geral, ou seja, são capazes de executar várias tarefas. 
Ele não é bom apenas em olhar aquele raio X e identi-
ficar uma doença, ele é capaz de pensar no histórico 
familiar da pessoa, conversar com o paciente, desco-
brir coisas que a máquina não conseguiria ver. Tem o 
lado humano que é extremamente importante, que as 
máquinas ainda estão longe de reproduzir”, afirmou. 

Helder Nakaya, que também atua no Hospital Israeli-
ta Albert Einstein (SP), foi um dos pesquisadores que 
participou da construção do relatório “Recomenda-
ções para o avanço da Inteligência Artificial no Bra-
sil”, recentemente lançado pela Academia Brasileira 
de Ciências (ABC). O texto traz um diagnóstico da 
situação nacional em relação à IA, potenciais usos 
e aplicações em diferentes áreas, riscos éticos e so-
ciais e recomendações para que o país avance no uso 
da tecnologia nos próximos anos.

SAÚDE EM FOCO
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Confira aqui 
o relatório 
“Recomendações 
para o avanço 
da Inteligência 
Artificial no Brasil” Saiba mais sobre 

os nossos serviços.
Leia o QR Code.

www.hospitalsantaizabel.org.br

@hospitalsantaizabel

Praça Conselheiro Almeida Couto, 500
Nazaré - Salvador - Bahia - Brasil

São 130 anos de tradição em que o acolhimento e o respeito com o paciente

se fazem presentes em cada etapa. Desde o primeiro sorriso na recepção, até o 

acompanhamento cuidadoso que toda recuperação merece. Aqui o atendimento 

humanizado está na nossa essência. E proporcionar uma experiência personalizada, 

que reconhece a história de cada pessoa, é o que nos motiva diariamente.

Cuidado presente
desde sempre.
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A
hepatite D (ou hepatite Delta), a mais 
grave dentre todas as hepatites virais, 
é uma doença que pode evoluir rapida-
mente para a cirrose ou câncer de fíga-

do. Até pouco tempo, as chances de tratamento 
eram reduzidas, sendo usado apenas o medica-
mento interferon, com 17% de chance de sucesso 
e muitos efeitos colaterais. Hoje, outro remédio 
vem sendo utilizado na Europa, o bulevirtide, que 
ainda não chegou ao Brasil. 

Por aqui, a novidade é um teste de laboratório que 
comprova a quantidade de vírus no paciente in-
fectado, além de ajudar os médicos a monitorar 
o quadro clínico desses doentes. Os exames de 
carga viral foram desenvolvidos pela Fiocruz Ron-
dônia e testados no Centro de Infectologia Charles 
Merieux & Laboratório Rodolphe Mériux da Funda-
ção Hospital Estadual do Acre (Fundhacre). De 
acordo com nota divulgada pela organização, “o 
apoio da Fiocruz, através da expertise dos seus la-
boratórios, agregará na geração e democratização 
de conhecimento nas doenças que vitimam popu-
lações mais vulneráveis na Amazônia”. 

O exame ainda não está disponível no Sistema 
Único de Saúde (SUS), mas um acordo de coope-
ração deverá permitir que seja aplicado em labora-
tórios públicos de todo o país. 

“Tivemos a sorte de a Fiocruz ter colocado um la-
boratório avançado de medicina tropical em Ron-
dônia. E com a Fundação Merieux conseguimos 
trazer um laboratório avançado em biologia mo-
lecular para o Acre, um investimento gigantesco. 

Uma das novidades é um teste que 
ajuda no monitoramento clínico Neste contexto, nada melhor do que cooperar os 

dois laboratórios”, comemora Dr. Raymundo Para-
ná, especialista em hepatologia, professor titular 
de gastroenterologia na Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) e pesquisador em hepatites virais e 
doenças relacionadas à toxicidade hepática. 

A hepatite D só atinge pacientes que já estejam 
com a hepatite B, tornando-a ainda mais agressiva 
para a cirrose e o câncer de fígado. Sendo assim, 
é de vital importância prevenir a hepatite B através 
da vacina, que está disponível no SUS. No Brasil, 
tanto a hepatite B, quanto a D, estão praticamente 
restritas à região Norte, sobretudo entre as popu-
lações dos povos originários e ribeirinhos, os mais 
vulneráveis devido à falta de acesso à saúde. “Na 
Amazônia brasileira, as hepatites virais são um 
verdadeiro desastre”, esclarece Dr. Paraná. Além 
de ser a mais grave de todas as hepatites virais, 
o médico destaca que é a hepatite D é a mais ne-
gligenciada. “Praticamente não se testa fora da 
região amazônica, o que pode trazer surpresas, 
como aconteceu recentemente, quando foram 
identificados casos no interior de Minas Gerais e 
do Maranhão”, citou.   

Os avanços nos estudos tiveram grande contri-
buição de médicos baianos, a exemplo do Dr. 
Raymundo Paraná e do Dr. Zilton Andrade, já fa-
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TRATAMENTO DA 
HEPATITE D

Avanços no
 Até pouco tempo, as 

chances de tratamento 
eram reduzidas, 

sendo usado apenas o 
medicamento interferon, 

com 17% de chance de 
sucesso e muitos efeitos 

colaterais.
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lecido, considerado um dos maiores especialistas 
do mundo em patologia de fígado e referência em 
medicina tropical. “Eu tive a honra de ser aluno do 
professor Zilton e trabalhar com ele na área de 
pesquisa. Ele foi um ícone”, exalta Dr. Paraná.

Graças à colaboração entre o centro de pesqui-
sa e estudos da UFBA e os centros amazônicos, 
muitos médicos de várias regiões foram treinados 
na Bahia e depois retornaram aos seus estados 
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A hepatite C, que já foi 
uma doença bem grave 
no Brasil, responsável 
pela maioria dos casos 
de câncer de fígado, 
hoje tem tratamento 
extremamente 
simples, disponível 
pelo SUS, com 98% de 
chance de cura, e sem 
efeitos colaterais.

para trabalhar, especificamente, com pacientes 
com doenças hepáticas avançadas. “Até 2010, 
2011, não havia hepatologistas naquela região. O 
que nós fizemos foi um projeto articulado com o 
Ministério da Saúde, contando com recursos de 
outras instituições para treinar profissionais em 
ciência básica, biologia molecular, para o diagnós-
tico da doença e profissionais clínicos para lidar 
com pacientes ambulatoriais e com a busca ativa 
nas populações mais vulneráveis na região ama-
zônica. Esse trabalho foi muito importante e trou-
xe grandes benefícios no acompanhamento dos 
pacientes nessas regiões mais carentes e isola-
das”, revela Dr. Paraná.

A hepatite C, que já foi uma doença bem grave no 
Brasil, responsável pela maioria dos casos de cân-
cer de fígado, hoje tem tratamento extremamente 
simples, disponível pelo SUS, com 98% de chance 
de cura, e sem efeitos colaterais. Já a hepatite B 
tem um bom controle, assim como o HIV. Os me-
dicamentos não eliminam o vírus, mas “desligam” 
o mesmo, de forma que a doença hepática não 
evolui. Recentemente, um congresso em Boston 
revelou três drogas, em teste, com resultados pro-
missores. 

Com relação à hepatite A, geralmente de evolução 
benigna, Dr. Paraná alerta que sempre está pre-
sente em nosso meio e, em alguns períodos do 
ano, aumenta a frequência, como por exemplo, de-
pois do Carnaval, pois o vírus pode circular facil-
mente em aglomerações. “Quem não se imunizou, 
pode ficar suscetível à doença na fase adulta, que 
pode não ser tão benigna quanto é na infância”, 
explicou.

Encontro para a assinatura do acordo de cooperação
Crédito: Divulgação/Fundação Merieux
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NOVA DIRETORIA
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Dr. Robson é eleito para presidir a ABM e promete continuidade
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ESPECIAL

A
Associação Bahiana de Medici-
na (ABM) tem nova diretoria para 
o triênio 2024-2026. Eleito para 
mais um mandato como presiden-

te da entidade, o cirurgião oncológico Robson 
Freitas de Moura foi empossado no último 
dia 30 de novembro, em cerimônia no Wish 
Hotel da Bahia. Ele promete uma gestão de 
continuidade, reforçando cada vez mais o 
profissionalismo, os serviços e a atenção aos 
associados. O novo vice-presidente é o car-
diologista Nivaldo Filgueiras Filho. 

“Foi feito um modelo interessante de cole-
giado para todas as decisões nestes últimos 
anos. Já havíamos arrumado muita coisa 
nos seis anos em que fui presidente e César 
(Amorim) me sucedeu, dando continuidade e 
uma melhor sintonia para trazer para a ABM, 
uma maneira de gestão profissional. É impor-
tante que preservemos a entidade em um mo-
mento atual muito difícil, sobretudo na área 
de saúde”, afirmou Moura.

REFORMA DO ESTATUTO

Uma das ações deste novo mandato, segun-
do Dr. Robson, será a atualização do estatu-
to da ABM. Ele afirmou ser necessário fazer 
uma “série de coisas”, e entre elas, a mudan-
ça da data de posse da diretoria da ABM, para 
acompanhar o ano fiscal, ou seja, a gestão 
ter início em janeiro. “Na próxima gestão já 
teremos este novo modelo”, informou. Além 
disso, ele cita atualizações sobre o Conselho 
Superior e das diretorias. 
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CARREIRA DE ESTADO

Em relação à luta pela implantação de uma Carreira 
de Estado para os médicos, Dr. Robson mostra-se 
cético. “A gente pede uma Carreira de Estado há mui-
tos anos e ela nunca apareceu. O que médico quer 
não é ganhar muito, ele quer segurança. A questão 
é que, quando se tem uma Carreira de Estado, como 
acontece na área jurídica, para o prefeito não presta. 
Ele precisa do médico na mão dele. E isso a gente 
viu e vê, e infelizmente vai piorar mais ainda. Tenta-
mos a implantação, inclusive na época que eu era vi-
ce-presidente da AMB, pedindo como espelho a car-
reira médica nas Forças Armadas, que é um modelo 
muito bem feito. Sempre foi um sonho, mas eu acho 
que ele nunca vai ser colocado em ação”, declarou. 

MAIS FACULDADES

Em relação à grande quantidade de novos cursos de 
Medicina, Robson Moura considera a ação “crimino-
sa”. São mais de 300 escolas e mais de 35 mil egres-
sos por ano. “O que está se fazendo é complicado. 
O Brasil tem o segundo maior número de faculdades 
de medicina no mundo, atrás apenas da Índia, que 
tem mais de um bilhão de habitantes. Então, propor-
cionalmente, temos a maior quantidade de faculda-
des de medicina do mundo”, disse. Segundo ele, as 
entidades não são contra a abertura de novas facul-
dades, mas estão preocupadas com a qualidade do 
ensino. O presidente também destacou a importân-
cia do Revalida para médicos formados em outros 
países.

TELEMEDICINA

“A telemedicina é um fato, e o movimento médico 
não é contra. O que precisa é ser normatizada. É im-
portante que, primeiro, se dê autonomia e estrutura 
ao médico, para que ele possa em frente à câme-
ra, atender o paciente. O ideal é que ele possa fazer 
a primeira consulta presencial”, opinou, lembrando 
que já existem discussões, inclusive normativa do 
CFM sobre o tema. Já em relação ao uso da inteli-
gência artificial, o presidente da ABM acredita que 
o impacto será positivo e que vai ajudar muito a me-
dicina, mas que há riscos. “Querendo ou não, tem 
alguém por trás. Se a pessoa que está por trás tem 
uma boa índole, aí vai dar certo”, citou.

Robson Freitas de Moura

“A telemedicina é um fato, 
e o movimento médico não 

é contra. O que precisa é ser 
normatizada. É importante que, 

primeiro, se dê autonomia e 
estrutura ao médico, para que 
ele possa em frente à câmera, 
atender o paciente. O ideal é 

que ele possa fazer a primeira 
consulta presencial”
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Quem é
Robson Moura

Nascido em Feira de Santana, em 
23 de abril de 1960, Dr. Robson 
Freitas de Moura é graduado pela 
Faculdade de Medicina da Bahia 
(FMB) – 1984, cirurgião oncoló-
gico e já foi presidente da ABM 
entre 2014 e 2020. Também já foi 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Nutrição Parenteral e Enteral 
(SBNPE), entre 2013 e 2015, e 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Cancerologia (SBC) entre 2015 
e 2021. Entre 2008 e 2013, foi Con-
selheiro do Conselho Regional de 
Medicina da Bahia (CREMEB). Fez 
parte da diretoria da Associação 
Médica Brasileira (AMB), entre 2008 
e 2011, e foi vice-presidente da enti-
dade nacional entre 2017 e 2020.

BANDEIRAS

Entre as principais bandeiras da ABM defendidas pelo 
presidente, está a boa formação médica. “É importan-
te que o médico seja bem formado e esta é uma pre-
ocupação. Um médico pode perder muitos pacientes 
em função de atendimentos malfeitos”, afirmou. Para 
o médico, com 39 anos de carreira, “a soberba ajuda 
a errar, e eleva o risco de problemas”. Ele ainda desta-
cou a importância dos protocolos.

FUTURO

Ao passar uma mensagem aos colegas sobre o futu-
ro, o presidente da ABM enfatizou a importância de 
não baixar a cabeça. “Médico gosta de gente, por isso 
ande com a cabeça sempre erguida. Nossa profissão 
é bonita e fundamental”, declarou. Ele reforçou que a 
ABM estará sempre de portas abertas. “Esta casa é 
nossa. O que é mais importante para a Associação é a 
presença do médico conosco”, afirmou.

NOVA DIRETORIA

Presidente: Dr. Robson Freitas de Moura
Vice-Presidente: Dr. Nivaldo Menezes Filgueiras Filho
Secretário-Geral: Dr. Dejean Sampaio Amorim Filho
Secretário-Geral Adjunto: Dr. Antônio Edson Souza Meira Júnior
Diretor Administrativo: Dr. Robson Guimarães Rêgo
Diretor Financeiro: Dr. Luiz Henrique Costa e Costa
Diretor Financeiro Adjunto: Dr. Luiz Augusto Rogério Vasconcellos
Diretora de Assuntos Institucionais: Dra. Ilsa Prudente
Diretor Científico: Dr. Hélio José Vieira Braga
Diretor Científico Adjunto: Dr. Mário de Seixas Rocha
Diretor de Defesa Profissional: Dr. Carlos Eduardo Aragão de Araújo
Diretor Sociocultural: Dr. Anderson Cardoso Gazineu
Diretor do Departamento de Convênios: Dr. José Siquara da Rocha Filho
Diretor da Sede Social: Dr. Tarcísio Costa de Santana
Diretor das Delegacias Regionais: Dr. Jorge Eduardo de Schoucair Jambeiro
Diretor do Sinam: Dr. Heitor Carvalho Guimarães
Diretor de Assuntos de Saúde Pública: Dr. Guilhardo Fontes Ribeiro
Diretor Acadêmico: Dr. Marcos Machado Barojas

Na Bahia, os hospitais São Rafael, 
Cárdio Pulmonar e Aliança integram 
a Rede D’Or, a maior empresa de 
saúde da América Latina, e contam 
com uma estrutura de ponta para o 
tratamento da síndrome metabólica.    

Considerada a doença do século, 
essa síndrome envolve um con-
junto de fatores genéticos que se 
combinam com aspectos compor-
tamentais do indivíduo, provocan-
do alterações no metabolismo da 
glicose (pré-diabetes ou diabetes), 
desenvolvimento de hipertensão 
arterial, elevação de triglicerídeos e 
dos níveis de colesterol, tendência 
à obesidade concentrada no abdô-
men, aumento de ácido úrico, resso-
nância noturna (ronco e apneia do 
sono), esteatose hepática (gordura 
no fígado), entre outras condições.  

A síndrome metabólica precisa ser 
tratada adequadamente, pois au-
menta os riscos de complicações 

cardiovasculares, como infarto, insu-
ficiência cardíaca e acidente vascu-
lar cerebral (AVC); além de insufici-
ência renal, cirrose hepática, câncer 
de fígado e, no músculo esqueléti-
co, pode ocasionar perda de massa 
muscular e concentração de gordu-
ra (mioesteatose). 

“Por ser uma condição que afeta o 
metabolismo como um todo, o con-
ceito terapêutico atual envolve três 
especialidades na linha de cuidado 
da síndrome metabólica: hepatolo-
gia, cardiologia e endocrinologia”, 
explica o hepatologista Raymundo 
Paraná, diretor médico do Hospital 
Aliança. 

Embora a predisposição genética 
seja um fator relevante, são hábitos 
como o sedentarismo, o consumo 
alcoólico e uma dieta hipercalórica 
que contribuem para a manifestação 
da doença de forma mais precoce e 
grave. Por isso, no cuidado desses 

pacientes sempre haverá o incentivo 
à prática regular de atividade física, 
ao controle do peso e à adoção de 
uma dieta saudável – à base de pei-
xes, carnes brancas, legumes, grãos e 
muito pouco açúcar ou amido. Além 
dessas mudanças, o uso de medica-
mentos pode ser necessário. 

“Em nossas unidades, o paciente 
tem acesso a diversos exames para 
o diagnóstico preciso da síndrome 
metabólica, além de contar com 
os melhores especialistas, que pla-
nejam a sua jornada, tomando de-
cisões em conjunto para definir os 
tratamentos mais avançados de for-
ma personalizada”, conclui Paraná.   

Nos hospitais da Rede D’Or você 
recebe uma assistência médica mo-
derna, que propõe a integralidade e 
a multidisciplinaridade no cuidado, 
e um acompanhamento próximo do 
início ao fim do tratamento das do-
enças metabólicas. 

Hospitais da Rede D’Or são referência em Salvador 
para o tratamento da síndrome metabólica 
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Para mais informações:
www.rededorsaoluiz.com.br/
doencas/sindrome-metabolica



PURO DELEITE

O
desejo do médico e nutrólogo Hugo Ri-
beiro sempre foi ter um restaurante que 
pudesse ser um espaço especial de vene-
ração ao prazer de comer bem. O plano 

era realizar esse sonho após a aposentadoria, mas a 
oportunidade veio antes do que imaginava, e assim, 
nasceu o Sanctuarium Atelier Gourmet, recentemen-
te eleito pelo Tripadvisor, como o segundo melhor 
restaurante do Brasil e o terceiro da América do Sul 
na categoria Jantares Finos. O local oferece uma 
verdadeira e deliciosa experiência gastronômica, em 
um espaço encantador e finamente decorado.

A paixão do médico pela culinária começou ainda 
na infância, com a tradição libanesa da família. Ao 

Restaurante de médico é eleito o segundo 
melhor do país pelo Tripadvisor

longo da vida, foi aproveitando cada viagem para 
vivenciar outras experiências e, assim, incorporou 
à sua cozinha pratos de diversos países e regiões 
do Brasil.  

O grande diferencial do restaurante é o menu cus-
tomizado, preparado especialmente de acordo 
com o desejo, as restrições ou as especificidades 
alimentares do cliente, entregando uma proposta 
de jantar harmonizado com vinhos cuidadosamen-
te selecionados. “O menu é sempre único e uma 
surpresa. Trazemos novos pratos ou novas releitu-
ras toda semana. Primeiro, é feita a escolha dos 
vinhos, para só depois, buscarmos os pratos, e 
assim, criar uma harmonização perfeita”, explica 
o chef. Ele mesmo planeja e prepara, pessoalmen-
te cada prato. Geralmente, é oferecido um menu 
degustação em seis passos, harmonizados com 
um espumante, dois vinhos brancos e dois vinhos 
tintos, além de um vinho para sobremesa. “É uma 
honra ser reconhecido pelo trabalho diferenciado 
que fazemos no Sanctuarium”, comemora o chef.

AMBIENTES

Localizado no boêmio bairro do Rio Vermelho, o 
restaurante tem quatro ambientes e comporta até 
60 pessoas em mesas de tamanhos variados, pre-
servando a privacidade. Funciona apenas à noite, 
de quinta-feira à sábado, com reservas feitas exclu-
sivamente pelo WhatsApp, com pelo menos, duas 
semanas de antecedência.
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GASTRONOMIA
Paixão pela

Serviço 
Sanctuarium Atelier Gourmet
Rua Itabuna, 286, Rio Vermelho
     @sanctuarium.ateliergourmet
     (71) 99670-6537

Crédito: Divulgação/Paolo Martinelli



MÊS EVENTO

MARÇO Simpósio GBOT N/NE
ABRIL Board Review EVA Salvador
MAIO Board Review EVA Goiânia

JUNHO Simpósio DF Star
JULHO V SIDII

AGOSTO
SIMPÓSIO NACIONAL EVA
Board Review EVA Palmas

NOVEMBRO

SIMPÓSIO UROLOGIA
JORNADA DE GERIATRIA
ENCONTRO TIREOIDE
EVENTO ANGIOLOGIA
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Abm Educação
permanente

Abm Educação

Porque sou sócio da ABMPorque sou sócio da ABM

“Sou Jurandir Dantas Júnior, médico, especializado em Endocrinologia e 
metabologia, sócio da ABM desde 2011 quando retornei do Rio de Janei-
ro. Fazer parte da ABM é algo ímpar, pois além do compromisso com a 
medicina, temos um clube social, onde a amizade floresce e os laços se 
fortalecem. Um lugar onde as memórias ganham vida, onde risadas eco-
am e onde cada encontro se torna uma celebração. Lá a diversidade se 
encontra com a camaradagem. Agradeço por ser um refúgio de alegria e 
um lar para tantos corações. No CMB a união se faz presente, tornando 
cada momento especial e eterno.”

permanente



Estude na melhor e mais 
nova estrutura do Brasil

faculdadezarns.com.br


